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santes
\,.,l- faclus interessantes da
,.,a vida estão a prpoccupaE

. juriiaes: *l conferência fi-
iu*eira t\v Cále.tle, á qual

niiiyarceeram os memfcros
u- respectivas commissões

H.enado, (!:• Gamara, c de-
entedidos, e a reforma

tarifas alfandegárias'. São
... uni.pt os esses, bem o reco-

•ik*5. escabrosos e* ari-

nãu ii li<*iío que um
Ni liguem qualquer, áó

>;-azer dc manifestar oi:
moslrar erudição Lhco-
iciilia a ousadia de pòr

, r.uti.í ii li :i - de Tora ou, o
iceede èJn todas as ques.

..>'•• ias. atacar descoroa-
•ile ii- que sc acham á

ilossas iniciativa». Mas,
u-rer das discussões;

•iridenlcs interessantes;
mr maior que seja a
boa vontade; não pode-

••ixai* eseaipar. H**.paren*
iiicuiigrucucia a que es-
assistindo.
sr resolveu nò Gatelte'?

não se -abe ainda.

ha

ifonna&oes
ji*i*iia*'-. !

fornec
¦ pai*'.'-.

;t

publicada?
ão vagas, <
•in mar gen.-

'ara o que fo-
rados os iiiclilos

da nação, uingueii.*
, fui para realisar o ini-

i.-íu *'*. fazer des-
ii 'Sdefc-iit'' orçai

...,. Es! A "•> i.-í o qw
iH*onoi*iiias, na nossa

ikigueJii pensa. \-iria
abaixo se -poi-venlura s**

•.,-.-.*¦ diminuir os ordena-
pres ide ri fes c minis-

• os subsidiòo dos
[jaSa.los, suppriniii' lugares

.íi; ¦- occ.upadós por gen.
apaz. mas protegida.¦;iiifhi*m não se pensará, c

¦¦jifi*. eyi interrompei; as
etislíisas inieiadas, em

('*jrn as concessões la-
i isa? e perdulárias, e fechai;

t palavra, os cofres tlp
ouro. A solução inevita-

rá. eomo das outras ve-
/•¦-. o augmenUi dos ianpòsf is.
Haverá coragem para tanto.
agora que tudo encareceu, que

i rusia os olhos da cara.
a exploração eoutinu-i

i**.-enfreada, que não lia .néios
¦ viver com saldos? Ora. SC

haverá! I" es!e, pelu menos.
*-** não mentem as folhas, o
[lensamenlo do sr. A-ritoniÔ
Carlos, o cx-"leader" da Ca-
nara. o o financeiro-mór do

qaairiennio do sr. Wenceslau
Ura/. E não se surprehenda o
pt-vu eom esta noticia. Miln-
rres. prodígios, maravilhas

uão ,-ãn para os nosáps:. polli-
•*¦*. .\ãn (èm ei les,.ó; afama*^
lesrorimo, a visãer.-r.ilas- coi-
sas. (ão preconiãtairfas pelos

_*--**, -%

•mulos de' Colberl, Turgot, Ne-
;ker. e outros luminares que
•salvaram as' suas pátrias, em
momento dado, da bancarrota
.; da derrocada. Xão medram,
posto sejam fertilissimas as-
nossas regiões, esses indivi-
duos exicepcionaes. Não sáeon
das velhas prqfxes republica-
aas, introduzidas para exlor-
quir os poucos que trabalham
neste rico paiz.

Entretanto, vejam o que s-e
passa na Gamara Federal.
Alli discute-se, presentemente,
a reducção da taxa de tecidos
para uso popular.. Foram ad-
mitiidos tres indus.lriaco, que
acompanham, com olhos es-
hugalhados, os debates. Quan-
do se apresenta alguma medida
que os prejudica, é um Deus
nos acuda. Revoltam-se, dão
apartes, falam nos seus inte-
.esses lesados.,A tal ponlo lc-
vam as suas prevenções, que
tim periódico eonservívdor.
ponderado e 'Calmo, re*/., ainda
hontem, este significativo re-
paro: "Ausculle- o publico o
appeUite dos industriacs dé
tecidos, que vollam a pleitear
lunto da cuniniissão fêxistg
unia eumanissãi» para estudar
o problema), uma nova deci-
são com um ini cresse sem eu,-
tranlia e sem consciência".
Estão vejidó'? Duas novas con-
spiraçües visando, acintosa-
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pijael Sanjpaio e Oscar qo-
drigues jfllves trabalham para
libertar a perversa delinqüente
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Pedido de habeas-corpus ao
Tribunal de Justiça - O sr.
J\/íeirelles %eis encarregado de

: cabatlarjâs-\njinistros :

me classes pobres. A
primeira, urdida no próprio
Callele, desinada a exto-rquir
mais os contribuintes; ji ou-
tra, lão seria como aqueila.
para ur.ipedir que desafurtuna-
dos recebam uma migalha.

Pode sé fer paciência com
semelhante plukscracia? Jíão
è para desanimar, para mandar
ás orligas as leis. esquecer pa.
tria, e investir, conlra o^ dos-
almados ,que ^não átlen
para as cireumstancias actuaes.
que não demonstram ter um
pouquinho de . misericórdia,
nem mesmo para salvar ás
apiparencias?

Proscguirão sim, na mesma
trilha. Não tenham illusões os
que, por pusilaminrdade, per-
doam toáós os desatinos, to-
dos os ationtados praticados
pelos que governam. Já al-
guem disse, numa reunião de
prejudicados, no Rio, que o
povo era o culpado do seu
mal estar, am virtude da sua
deplorável indifferença, a sua
cxlranha timidez, a sua he-
roica resignação. E é, infeliz-
mente, a dura verdade. Têm
carradas de razão òs políticos
quando dizem que os operários
nacionaes são pacíficos e cor-
datos. Ai delles se não fossem
essas chamadas qualidades dos
nacionaes: não estaviam hoje

expandem, nos jornaes, j nos lugares que usurparam.
** peso de dinheiro. "-Chegam ; pois não representam sonão

á vulgaridade "dbri-au- ' eleitores subalternos, depen-
denles, escravos.

O QUE APUROU O
DR. ACCACIO

NOGUEIRA
Os jornaes da manhã pu-

hlicaram a representarão que
o dr. Acçacio Nogueira. ..õ
delegado-auxiliur, enviou ao
juiz dá l.a Nara de Ribeirão
PrclO, pedindo ii decrelaçã<
da prisão prcyeJLiliva tlos^ indi-
ciados no horrível crime.

Jom; T.eme de Sant.xun;; de-
clarou que a proposla para a
execução dò crime lhe fora
feila pelo administrador da
fazenda "Santa Rosa". Yirgi-
)io Uin, no cscriploriu. O eni-
pregado dessa fazenda Cali-
ftícriò Chrislino em seu de-
pòimenlo confirma que na
realidade, poucos dias antes

O CRIME NARRA-
DO POR UM

DOS SEUS EXECU-
TORES

Eis o que disse Praxede_
José da Silva:

Km unia quinla-fcira. do
mez de maio dô corrente an-.
:o. cerca, de lt> horas, estava
.arreiidu o 'pomar da fazenda
(ím que trabalha, quaqdo alli
chogpu <• seu conhecido 'ié
amigo À'ntòniò SanfAnna, qué
lhe disse querer falar-lhe eni
particular, 

"mas 
que não podia'

fazel-o naquelle momento, vis,
tn estai* presenle o admin1s*tj
trador .Inaquiio Machado; guè
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á vulgaridade "^tírí-au-

dns impostos".. Qual

Instrucção
Publica

Recebi dois jornaes dc Ita-
petintnga. "O Diário" e "A
Poliria", eom uma nota ma-
"íseripla, em que se me pc-¦liam eommeiitarios soibre a-'i-pensão do professor Anto-

nio Ferreira, de Angatuba, já
perfeüamente analysada pelo--'t Combate", coan o critério** a independência de .seu» il-
lustres redactores. Portanto,
os meus eoniimentarios são
dispensáveis.

Não me compele senão ap-
1'Iau.lir o sr. dr. Alarico Sil-

*'ira. pondo termo á venda de
cadeiras, cirrebor.a o fizesse com
preeipilaeão no caso do pro-íessor Ferreira, si as aippa-
reneias não illudem os mais
1'i'eeavidos. O facto gravo é
que este negocio escandaloso
sujou muitas mãos, que cal-
'.'am luvas, nas secretarias.
|>ara esconderem da policia as
impressões digitaes. Assim"perain os gatunos dc profis-são. . -

Quanto á defesa do profes-sar Ferreira, lamento $ó qüe"executivo não seja mais ar-
"itrario do que tem sido. para"brigar o professor a sc dc-íemior dc verdade, porque só a
iíojpps de vergastas as ferasenjauladas revoltam-se contra"J domadores. Alisar o petíp•*•> professor <A ensinar-lhe o'.'¦¦uainho da indifferença é dáinércia. Quem não apanha,'«não'eagc:

•hide se viu uma classe des-'''''•"la. subserviente, engrossa-«ora. intrigante, •• como à do
professor paulista, sem,íé ha;'ia mi.«são, i-aimiga dos H-Vro-i. aUieia a todas asrdòrèàspçiats, contando o&âsiva»
^ntfi cõm a itiOadmlà do

D. Iria Alves Ferreira

do apparecimcnío do cadáver,
rõra incumbido por Virgílio
Bin dc ir chamar o colono Jo-
sé liéme SanfAnna ao esorir
ptorio, tende este attendido ao
chamado.

Assim convidad*), José San-
t"Anna procurou o auxilio il<i
seu filho «,Antônio, conforme
confissão de ambos, recom-
mendamio-lhc que arranjasse
mais duas pessoas dispostas a
auxilial-os.

Antônio SanfAnna confirma
es~*e convite e por sua vez de-
clara ter procurado o iiiiVilio
dc Romualdo Serapião dc Oli-
veira e Praxedes Josi; da Sil-
va, como individuos capazes
dc desempenhar lal taref;.

De todos os depoimentos to-
mados os melhores são o de
Praxedes, que damos abaixo,
c o do carroceiro Justino dé

soa presença durante a execa
i ção do crime :-: Recoraraendoa

ainda qae a vicTíma!"mor<
resse dejvagar" II!

*i..'.i ,-JPÜ1 -

iria ã faiuuvda Vizinha e%~i>^»
seu regresso procuraria -"-'-jò
declarante eni casa. £g

Cerca de 20 minutos dcpòi;s,
Antônio eliégòu á cisa dq dè-
claranl*". onde se demorou por
algum tempo, tendo . tomado
café. mas nada lhe falou po
sc achar presente a mulher di
declarante. Ao sahir o decla
rante o acompanhou até pouci
adiante; de casa. sendo ent8<
convidados por Antônio parai
n'o dia seguinte, ajudal-o ».
matar um homem da fazendíg «F •-•
"Pau Alto", de d. Iria Alves*co$t
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vteta dft faienda Pau Alto'*

Ferreira, empreitada essa quç.lfa*cait^
tinha sido pegada pelo pae '** -•--*-
v\ntonio i> a porte linha

as àumeroso» pontaços dc

da pela* ignorância dos- coro-
neís presliariados da Comm>is-
são Central? Esta classe não
tem um clube na catpital, não
sustenta uma revista, não* faz
pela tribuna propaganda de
suas idéas. não presta amxilio
aos inválidos do magistério,
calumnia e persegue os^cara-
cteres independentes. E justo
quo ella soffra as consequeri-
cias do seu abandono. Não ha
operário, não ha caixeiro, não
ha artífice que não se co-n-
gregue na defesa de-seps di-
reitos c soecorra pecuniária-
mente -a seu- collega doente ou*
ferido. Só ò professor publico
é uma anomalia na cadeia da
solidariedade social. -.

Si não pode ser uma força
legislativa, votando directa-
mente as leis do ensino; pode
ã classe dos professores, ao
menos • sec um poder consulU-,
vo, influindo moralmente nas
decisões do -* governo, desde
que dô prova de capaci-
dade pela sua, união,.e. o
seu esforço èm prol dó en-
sino publico. E se ;áppare-
ltiará* assim para reagir con-
Irá a prepotência dos gover-
nantes, alírahindo * a s>tmpá-
thia geral, Juggerindo no seio
da opinião publica o concurso
expontâneo das fconacicncia.s
limpas.

Meditem no que esorevemos
os professores.paulistas.: Os braços cruzados -' diahte
dó pessoal ¦ movediço dá' alta
administração, a obediência
cega ás ordens dc unia politi-
ca sem., intuitos elevados, es-
ta.pasníaceira de fuiiççióna-
rios éójn á Vista i pregada- =*- a
porta do Thcsòur*», auiès<qu.ir
nbaãn os -educadores; pendièwn-
n'os; ateáíátio por intrtflisau
os itcf íuaflo né«rm-de^ran»
hwtov&iAjs^^'siá.-''-*.*¦' ,-Jy'y:<-¦¦¦"¦.- -y^-yy^-''

A lucáíjpeilo :diteit».; «pia
TM^octnucio' eonsttpte de
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>.nt£ côm a ihfluttKa ao vnaaema^o cqnwww. **
•«ppuiado do districto, rí*aixa- uim .exlstei^la »ais' feliz jP»

.-' Alexandre Silva

Oliveira, que auxiliou o trans-
porte dó cadáver, expondo o
caso dà' sua intervenção com
toda á precisão, e com a mes-
ma' uniformidade de yista>
apontada. pêfos -demais dèpoi-
mehtòs. J~- ;
.'.: Gs assassinos são accordes
em affirir^ar que não conhe-
cem a: yictima. Executaram
ápettas, nàr rpcrpclração do
c'riiá.èí' -Jórdens ^emanadas, do
administrador, da^fázendà, de
Alexandre Silva, Virglito cBin,.
quê" téâiWem cpnTessou-* a suaj
narlicipaçãÓ np" efime- : *
sassassa»*'
rà a posteridade; á sati^|(^_ió
do dévcir cunxpridOj t ^níiáfque
nosVsangtèm: ás _d«rífs ciuei&.:
estás dóçuras. da vida intensa,
è*le afan dè. combater por nm
idoal, n50. 5>s .'cQjihefcenjí ^- os

do»'-«"'iun "funccíonalismo - de*
gradante, á ineipcia de adula*
doces rémttaersNjoíft.

nada p«ír d.;Iri,a^iãi „-Silva'. "O declarante ga.
nharia por esse serviço cem
mil réis. ficando então combi-
nado que no dia seguinte o de.
claranle iria á.fazenda "Pau
Alto", onde dovera chegar ú.
noite.

No dia imnwdialo. sabendo
o declarante quc_?a sua falta
não seria sentida na fazenda.
pois seu patrão não fiscal isa-
va diariamente o seu serviço,
tendo alli estado na véspera,
sahiu de casa cerca de li ho-
ras. e. tomando atalhos e car-
readnres. desviando-se sem-
pre das estradas, tomou a di-
recção da fazenda "Pau Alto",
onde chegou cerca das 20 ho-
ra|ÍA 

FAZENDA PAU ALTO
Ahi. foi Praxedes immedra-

tamente recolhido por Ale-
xandre Silva, encontrando já
na sala da frente Antônio
SanfAnna. José Leme San-
fAnna. Romualdo Serapião e
um homem alto, cheio dc cor-
po. vermelho, vestido de rou-
pa amarella. tendo polainas.
homem esse que soube ser ií»
administrador da fazenda S.
Rosa de nome Virgílio do tal.
Pouco depois appareceu d.
Iria Ferreira, que conversava
ein separado com Alexandre e
José SanfAnna.

Ficaram alli até mais tardo,
tendo no intervallo tomado
café o cógnác sorvido por.um
oreado. que lhe pareceu japo-
noz. tendo tambem fumado
charuto, fornecido 'por Ale-
xandre.

A HORA SINISTRA
Em hora que Praxedes não

poude bem determinar, pare-
cendo ser antes da meia noito.
Alexandre determinou a Virgi-
lio que désso uma volta pnra
vêr sjj não havia alguma pes-
soa nas immediaíftes da casa.
ao"mesmo tempo quo d. Iria
sahia para os fundos da casa
por um corredor. Voltando
ambos. Alexandre guiou o de-
claranle e seus còmpaiheiros
pelo dito corredor c ap chega-
rem á porta de um quarto, ao
lado direito, onde se achava
dormindo um homem desço-
nhocido. com os signaes que
deu. para alli entraram José
e Antônio SanfAnna. o decla-
rante Romualdo, ficando á
porta Alexandre, Virgílio c d.
Iria.

A SCENA HORRENDA
Á aggressão foi iniciada por

José SanfAnna com um .cabo
de relho pertencente a Virgi-
lio, vibrando pancadas na ca-
bèça da victima que, aturdida,
proeurou levantar-se. sendo
subjugada por Antônio c Ro-
mualdo, que lhe comprimiram
a garganta para não gritar,
desferindo-lhe; enlão, o dc-
ciaráht__,,ufíná facada na bar-
riga. SanfAnna continuou- .a
4ar pancadas na cabeça da vi-
.ótima, intervindo- tambem Ale.
xandre", que, munido de uma
machadinha de cabo. curto,, deu
tambem alguns golpes na ca-
be_ça è^-jit» rosto, da viclünã.
Nesse momento, estando a vi-
cthna acxhalar o ultimo sus-
piro, d.,Iria disse ao, declaran-
te que desse umas picadas .de
faca para .que a victima mor-
resse d* Vagar, o que o decla-
rante fa* vtfaado o eorpo da
vfclimí «- applicá-ijido-lh* - nas

ir, foi o corpo collo-~Wm». em cima da
__MmmjàJ_l&i¦sa- wcasiâo fói-lhc ar

a lingua e tiradas as orelhas
por Alexandre e José Sanf An.
na, intervindo aquelle com a
machadinha c este com a faca
rio declarante, sendo tambem
descarnado o rosto para o ef-
feito de encobrir a identidade
da victima.

O corpo foi, então, vestido
com uma roupas trazidas por
d. Iria e calçado com umas
botinas que, por signal, eus-
taram a, entrar no pé.
O TRANSPORTE DO CADÁVER

Depois de haverem lavado
as mãos numa torneira da sa-
la. foi o corpo transportado
para um carrinho de . mola
que çsperava no portão df
.jardim, sendo collocados sobr
o mesmo saccos velhos e cn
pim e coberto com a colch
que foi encontrada com o cv
daver. Nesse momento. Ak
xandre, deu um .maço dc c-
garros ao carroceiro, •pret'
cheio de corpo, de nome Jus
tino, capataz dos carroceiro*
e mandou que partissem.^ re
commemlando a José Sanf An
na que o cadáver deveria sei
arremessado ao rio Pardo, ca
so houvesse tempo de alcan
çal-o ainda com a noite.

O carrinho, guiado por Jus
tino o dentro do qual iam Jo
sé c Antônio SanfAnna. o de
claranle. Romualdo e o cada
ver. seguiu pelos atalhos cn
sinados polo declarante," pas
sando entro a fazenda e a cs'lação de Buenopolis, dqpo*
alcançando as proximidades d
estação, de Fagundes, dah
descendo em direcção a A ran
tes. Nessa estação ao chega-
rem á fazenda de João Sabinr
José SanfAnna, vendo que n5>
poderiam alcançar o rio, por
que era alta madrugada, dei
beróu deixar o cadáver na bc:
ra do cerrado c, passando
çrroca pela porteira existem* ¦
no fim da colônia, atravesso
pouco adeante outra porteira •
depois dessa a um córrego
pouco adeante do qual foi €
cadáver deixado numa peque
na moila.„.coberlov com um
panno, lugar- esse que o dcr
claranle moslrou á autorida-
de. -O pau enconlrado junto á
referida moita foi corlado por
José Sanf Anna com uma foice
que-estava dentro da carroça,
sendo alli deixado com o in-
tuito de desviar as suspeitas,
de modo a-parecer que o cri-
me tivesse sido praticado na-
quellas invmediaçfles e, para
alli o cadáver conduzido cm
rêde.~que no local accenderam
tambem uma pequena foguei-
ra não »ô para illuminar a
moita, como para se esquen-
tarem, pois, a noite estava
fria. ^

As declarações de Fraseies.
qüe é analphaboto, c cuja in-
tegra publicámos, foram asfli-
«nadas a rogo por Benedicto
Florcntifto dos Santos e teste-
munhadas pelos. srs. Albino de

Camargo, Sebaslifto Fernandes
Palma, Juvenal
ArWiur Macedo

Guimarães c

nag.1. COMO FORAM
^TPkfôOS TC IRIA E

ALEXANDRE
SILVA

Logo depois de expedidos os
mandados de prisão, requeri-
da pelo dr. Accacio Nogueira,
aqueila autoridade, designou
escrivão para cffcetuar av pri-
sáo de Alexandre Silva, que
foi encontrado na residência
de d. Iria Alves Ferreira. Esta
foi lambem intimada a com?
parecer A deletracia de policir

onde teve conhecimento da
prisão- preventiva*] decretada
contra ella. I

laiterrogaddíTti. Iria e oVd
ministrador de suas fazenlas
negaram que tivessem qual-
quer coparticipaçãó*. no criaic/.
OS ADVOGADOS

DOS MANDAN*
TES

Os advogados da indiciada,
drs. Meira Júnior, Fábio liar-
reto e Camillo de Moraes, logo
que tiveram noticia da prisão
da sua constituinte, foram á
cadeia, onde, mediante licença
da autoridade, conferenciaram
com d. Iria e Alexandre Silva.

Segundo consta, todos os
advogados de Ribeirão Preto
foram interessados na defesa
dos mandantes do horroroso
crime. Nesta capital, entre ou-
tros, foi contrastado o dr.
Wanderico Gonçalves Pereira.

HABEAS-CORPUS
IMPETRADO

Assiguada pelo dr. Fábio Bar-
reto, advogado em Ribeirão
Preto, deu hontem entrada, no
Tribunal de Justiça, uma peti-
ção de «habeas-corpus» a fa-
vor de d. Iria Alves Ferreira
e Alexandre Silve.

A petição foi entregue ao
sr. ministro Meirelles Reis,ape-
zar deste nadajtor com o caso,
pois pertence "à Câmara Civil
e o julgamento terá de ser
feito pela Câmara Criminal e
de Aggravos. Fez essa entre-
ga, pessoalmente, o deputado
Raphael Corrêa Sampaio, que
vimos hontew no Tribunal,
em companhia do sr. dr. Oscar
Rodrigues Alvs.

O sr. Altino Arantes, quesc
achava em Ribeirão Preto ba
dois mezes, na fazenda de d.
Iria, segundo é voz corrente
naquella cidade, foi hontem
visto nesta capital, muito
apressado, cm automóvel. Pa-
reco mesmo quo foi & 2. quem
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Praxedes José da Silva, um
dos executores do crime

trouxe a petição do dr. Fábio
Barreto, incumbindo ao sr. Ra-
phael Sampaio de levai-a ao
Tribunal de Justiça.

Ha grande espectaliva pela
attitude que deva assimir a
Alta Corte Judiciaria do Es-*
tado. Nào poucos, conhecendo
o trabalho politico em torno
do caso, manifestam a certeza
de que a ordem será conce-
dida, sob o f uudameuto de que
os pacientes possuem bens dc
raiz, e assim não tem iuteresse
em fugir.

(Continua na o.a pagina)
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i ; Eslão inaugurados c com brilhante suecesso os j; |

| hem montados alcliers du CASA AMERICANA, ; ji
! paia homens c senhoras. Alfaiataria — Tailleur jj

J pour dariiès c pliantasia. < | j

| RUA BARAO DE JAGUARA N. 41 j j j

$^_flrW*UWWUUViJ*l^^ V

CURSO COMMERCIAL E DAGTYL06RAHIC0
—Para senhoritas «e rapu/cs —Remington lypewrtt»

Mílhodó t>í.i-prio, b-iaeado aob o da ***$£*&$£&
atjyoDrlado 4 liugu» poMugueza, com todos oídMosiMfetMa
elfetanôia s d8dn_.ado risoròoamtíftta oat-rcôto, oonatantê. de

 ôxoralelüô proparalovto*í. tos-minaca-J-J o palavras{ phra-
bos u»uaes na oorrespondonoia o.-.mn.opíMal; abrõviaturaa usa.
rias no Commercio o seu significado; abreviaturas mg.eiaS,
franeezas e italianas; syaléipa métrico, pesos e medidas
antigas;-systema monetário dc todos os paizes; disposição
apropriada de cálculos commerciaes. taes como —r juros,
cambio, proporções, descontos, regra de sociedade, facturag,
quadros, balancetes, composições, etc Correspondência com-
mercial: variadas o bem redigidas cartas. -.«.««âr
Aulas durante todo o dia e á noito — Mensalidade 10$00
. RUA ALVARES MACIIAD O N. 42-C — CAMPINAS -

JOAQUIM CLEMENTE FERRAZ

. Telepphone,, 838 .-
ajuouoaocoTnoa-K«aai*i*^ n gQgggoggggggg^^^»ggK-:'>:

. C-a-  ¦¦ _ "8

CASA DI LASCIO

FREQÜENTADOS PELA E LITE CAMPINEIRA
Emprezas Reunidas Clnemaiographicas Paulistas

DE

HUA WlANClfôCO OWCRttlO, 43 — Esquitm da
wm da Conceição fei CAMPINAS

Avisamos*- aos srs,
mascates o á nossa distiiuda ,rejiue/Ja -pie lemos

grande novidade em casimi ras e hrius, a pregos de
oceasião.

TERNOS SOB MEDIDA DESDE
70 MIL REIS —

CONFECÇÃO A CAPRICHO

1.1
• -.*,— -- ___, ç _»• *¦-. ;.,.,>.** *r '¦"__.

|CoIyseu e Cine-FoxJ' r , , :tana
FREQÜENTADOS PELA ELITE CAMPINEIRA < ^ V^/ClOCl L. LI Z-1 l Cl I I Cl

i| VIANNA, BI AN CHI BRUNO & CIA. |* 
CAMPINAS — TELEPHONE 9-5-9 ¦""'•"" " ' >' ,,v' *-Caixa Postal, 1G3 N

BOSQUE DOS JEQUITIBAS
RECREIO FAMILIAR -:- RAR E RESTAURAM

CARDÁPIO "A' EA CARIE»
Acceilain-sc serviços para casamentos õ bapüsãdos.
Aos domingos, unia bem orgànísada orchestra exe

cutará lindos trechos clc musica.
 PASSEIO PirrORESCO —

O gerente, — Pedro Alprezc

Usem Sulfatina
ATELIER DE ESCULPTURA

—.-is —

0 imperador dos cinemas j
Exlusividades para Campinas das seguin!es -tòrfÇj«. 5

as melhores do universo — »;?.X-Fi,m- ET^tm^SKT ícraft, Goldwln, Bradz, Seloct, Vitagraph, Metro, Tnang.o. >
a producção dos famosos films ALLEMAES - As mais J
foSno-W estrellas, o, mais brilhantes ^M^^gg? V
no elenco dessas maravilhosas fabricas. Williat ai- C

Sin Tom Mix, Wãlíace Rcid, Doroihy Dalton; William ^
Har', Gcraldiné FaVcár, Pauline. Fredcrimc, A lico Brady, J
Aüíoaio Moreno, Pearl Whiie, Viola Dana, Q^*f* J
ckwoll, Mary Piekford. June Capnce, llieda Laia, Char- £
lcíllas Peggy TUUaml. Douglas Fairbank, Els.e .Fer- J
Ssoii Eilliam Gish, Dorothy Gíslí, Briand Wausbury, %
Seorge Wais" Jewei Cax^e^Eveíyn Nesbit Ma he Nor. J.......... ... .. ¦ ... ¦¦ ?
.„„-,,.* Mae Murray. Bessle Bàríiscale, Norma Talmad- _£
eZ Madge; Kenayde, Monlagu Love, Carlilc Brpckwcn, «.

. clc., olc. etc. ;•

— DE -—

JOSE MARIA DE MATTOS
Depósitos de vidros para vidraças, materiaes para inslai.a-

• çoés dc àgiíos e ésgoltós* Especialidade em rpgões e
hunheiras.

Casa installada segundo os modernos rectuesilos. desse ger
neVó de negócio, dispumlu du pessoal habilitado para
qualquer sorviço concernente d arto.

Bem montada officina, lendo por divisa: capricho e pi'om-
ptidão.

Drogas pòra pintores o pura o Fahrico de sabão
2',o c 2V2 RUA GENERAL OSÓRIO 240 é 2Í2

;ó>i<o_>l^^^

P. f».Tep2tíino;C!emeníe Tei

fvr-V.-^-fjfcC
RUA ANDRADE W\k* & *s «p$ TEEpHONh. Iijn

Ijnms df aluguei** carros ^Doídos Phaeton ns. 20, ?:.. :]},
;{•*» *•"«, 27 e 30, carro fechado ••l.emonsine n. 2i, <-;»í-.-«í .!-,
lü\o nara haptisados, easamcnlos, enterros, etc. :: :: :: ::

TABELLA DE^PREÇOS:
Das 6 ás 21 horas, corridas no centro da cidad*.-. a? o

pessoas 2|000- mais de duas 3|00t>:
Para o Bosque dos Jcquilibás, HippddromQ e Guanrdi

ra alé 2 pessoas 8$000, mais de duas 4?000. Preço por
ra ÒÇ00O: ,¦'. ....

Para médicos e empregados públicos .^aiiora. n
23 horas. 50 por cento a mais cia tabeliã acima meiui.
do. Das 23 horas-em dianle- conforme ajuste.

As reclamações devem ser dirigidas a
 GARAGE DA COMPANHIA MAC-HARDY 

Os chamados sei-ao áUendidos a qualquer hora «Io dia 011
noite-XOTA — A Garage <ia Gompanhia Mac-llardy. mi .

agradecerá as pessoas que se utilisarcni dos seus autom -
veis; ayisando-a no caso dos seus "chauffeurs", cobra:
a mais do preco dà tabeliã acima.
¦--GOOGOOCKXX>OOGeCX3^ :%

If " Yolanda" |
9 \ Mil HOU MAIU.A DE FUMO EM CORDA, EM LATAS 2
3 »' LITIIOCIIAI-HADAS %
k Grande deposilo de fumos em corda, proce

Je Campo Myslieo c Fbá, Estado de Minas

OFFICINA DE CANTARIA
-o

RUA DA CONCEIÇÃO N. S9

o-

CAMPINAS

í.

Proprietário: JOSE ROZADA & BALDESSARI
Execuiam-se serviços de túmulos em mármore. Espe*

etalidade cm granito. Acceitam-se cneommendas (Io in-'

terior.
i^ÍlÍi**tfa)r*MÍIIW-^^

*0 — _~. rr- íi ^-k 1-5-wr-so/ív ' loi sobre os infractores e imi-
OCCÇíaO IIV* 'C (adores de .produeto de nossa

:* invenção.
Prevenimos aosf nossos dis-

tinetôs freguezes deste e dc
! outros Estados que se provi- j

Seeunclo dispõe o art. 135 do 1 nam eonlra as falsificações.
Código Civil, o registro dos ti- porque, em conformidade com
íuios. letras c documentos poria lei. requereremos busca e
instrumento particular. é j apiirelionsão dos chapéus que
obrigatório para produzir ef- 1 não sahirem de nossa fabrica.
ffiilüs contra terceiros. I e cujo fabrico importar em

Si um titulo qualquer, con- violação do nosso privilegio,
correr com outro da mesma ; constante de patente supra re-
natureza, será pago integral- -•'<¦-'

flo Rei do Sport
 OFFICINA MECHANICA 

RUA REGENTE F£IJO N. 82
(Easa fundada em 1908) — CAMPINAS

Alu-i-am-se. veridein-sc; Irõcam-se e refoniuini-se
bicvcletas e motocycletas. Completo sor imemo do

tnoio Bombonalt! p Tillio
Sereia Campineira (Casa de-Banhos)

MEDICO
Especialista cm .*ypliilia e

moléstias nervosas.
Consultório Largo da Cathc-

dral. Telephone l-:.-'».

ALFAIATARIA
RODOLPHO GROSSO
Telephone 7—8—7

Rua Barüp <le Jagiiara N. 5-A

V.

CA3ÍPINAS

xeírá -da Silva
INDUSTRIAL E IM-

PORTADOR
S. PAULO E CAM-

PINAS
Sccio da Grando Wanufactura
cla Fumos, Cigarros e Charu-
:: :: toa "Libordade" :: :*•

CAMPINAS

Vr S

Casn T.latrlz

T- -. 5 \: * •' '-. I '¦ ''-'-- '- TC*^*-J-*** 5w<«_f 
• «J ¦,***t.'-"!-,'v "*t- - - - - ¦*¦»»«•«¦-*¦*: __ 5 SS *-J

PEim SÍIISS:
COZINHA A5 BRASILEIRA

*-.--¦ s

DR. ARAUJO MA5=iR"a úo Trl^ph° ns- 59 e 61
j Caixa posta!. .¦><>:*

CARENHAS Telephone Cid. I7I5
MEDICO *¦ S. PAULO -

[Especialidade: — Moléstias de
crianças.

Consultório RUA DR. QUI-
RINO N. 4*6.

Das 12 ás 14 horas
*ig-*-#u-**^--^'^*á-yw:!>^^

CmüRGIAÒ OMNIISiA

títulos particulares

Acceltam-se pensionistas mtornos e oxtornos, via-
jantes, famílias e companhias
 PREÇOS BARATI33.-YÍ03 — * ,

O nroprietario deste estaholecimcnlo, -¦esíandó á testa
da colinha, garante todo o asseiove boa alimento-

çío, podendo satisfazer ao mnis; exigente paladar.

-..AR.» - ã™-"- - - - %$tSh - BSOOO
MANOEL WOHNRATH

RUA DR. CAIWP03 SALLES, 28

Alem de oulras puríssimas
marcas dc cigarros, recom-
ãicnda-so a pi*eferi<la

Tumem somente fumo Yolandc |
Fábrica dc a-rlcfactos de vime e de vassouras syste g americano o

ROSSI BORGHI & CIA.
§. INDUSTRIAES E IMPORTADORES — CAMPINAS 

|
|õxXKSOCKXX3bcX)Oí^^

O CAFÉ' BOURBON DE CAMPINAS
É' o\mais SAIIOROSO.

ACABA DE FAZER NOVAS REDUCÇÕES N««S PREÇOS

I?i \ BARAO DE 3AGÜARA N. 2G 
rclçphonc n. 6-5-3

wmtâtiB p^co^t! ¦T

GRAVAÇÃO DE WDRQS

(SYSTEMA NORTE-AMERIr

DR. JOAQUIM TE..=
XEIRA DE CA-

MARGO.
RUA CAB.POS SALLES"!." *SS-

;j __ CAMPINAS—
5 f *An*ví«n^«íA*v»-v*-nwí^**-*vw»^^

í

mente o primeiro que pelo re-
ííislro tiver adquirido a priori-
«lade da data, como acontece
com relação ao credor hypo-
lhecario inscriplo em primeiro
logar. De oulro modo, não po-
demos entender e que seja —
valer contra terceiros.

O disposto no cit. art. 13D,
regulamentado pelo art. 3.o
paragrapho *-'.o do dec. federal
n. 12343, se for observado,
acabara com os créditos frau-
dulentos, feitos da noite para
o dia, com intuito de prejudi-
car os legítimos interessados
nas fallencias, inventários e
outros processos cm que até a
Fazenda do Eslado tem sido
prejudicada. Esta, nos proces-
sos em que lem interesse, de-
ve_impugnar Iodos os titulos
e documentos, cuja data não
esteja aulhenlica pelo regis-
Iro.
s****_\vm_nsm_n*_nm****M*mm*í,

ATTENÇÃO

Os legítimos chapéus de li-
nho, imitação Pananuá, tem a
«opa costurada no formato da
Cruz de Malta, com 4 costuras
e tendo sido privilegiados pela
patente n. 10.824. Avisamos
que agiremos com a força da

Campinas, 23 de junho de
1920.

irmãos Dedeca
e_Mam__^*_twvuvw&MiAMM*i

Os apparelhos e ingredien-
les Batalllard custam pouco e
fornecem muito. O dinheiro de
seu custo ú triplicado pelo re-
sultado que dá. Pedidos á Cai-
xa postal. 521.

CAMPINAS

...-__ . — r».- *-._-,_ it-nnr.n

im:
tf.ev.i- vt i«c.oi*>-»**0£S
f.itwi.a.1 zaov.«ixv"**-"-»*r ¦¦•¦
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HOTEL E RESTAURANTE 15 DE NOVEMBRO
Riagnlfioas accommodações para famílias o viajantes, sen-

do os mesmos sorvidos pela familia do ProP™j£r»°Bnta
Vinhos portugueies e italianos — Importados d.rectamente
Encarrega-se de arranjar serviço a rabnl-adores c colonos
O mais próximo da estação — Pessoal habilitado — Cosmlia

de l.a ordem
VICENTE DELAURE.^TIS 

T0,.Phc„., 107 EMPREZA
FUNERÁRIA GUI-

LHERME
— 11K —

RUA 13 DE MAIO, 170 c 178 TELEPHONE N. 88

k&VM
TTTUtOS rtnJTESTAOO*! •»

li^o duri» dr con o» esoka ÇKfle»-
udoa no» tre* ^Ara*vn Cc£s c»o««U
os» dc Sinto». troipTOo. Bttc-*» **"-»

t oi*Pat <M«iJo da marn* do £<&-»

YNCE

CAMPINAS
VUVWft«VrWVVkftAVyVSftf-*SVV.^

CASA RIO BRANCO
Completo sorlimento de fazendas, armarinho, artigo?

nara homens, senhoras c crianças.
VEADAS POR ATACADO E A VAREJO

Especialidade em chapéus de palha c peilo. Camisas
de gomma e gravatas.

RUA 13 DE MAIO NUM. 66
TELEPHONE N. 1.009

sB_gr_33a * g í i ¦ -' *¦ ¦* ¦¦¦ -*¦Jaa ísssssssss * * ¦¦¦.v/.casg;

f**wnM*i_n_na_mVa*_m1*a*_n_\m_^^

RUA ANDRADE NEVES .N. 91  Telephone n. 1.100
IOSE DA CRUZ & ROSA

Esta nova torrefacção está caprichosamente mon-
tada com os mais modernos machinismos. Café puçp lor^
rado com ar quente comprimido. -**'

Deposito ein São Paulo --
RUA TAPAJOZ, 35 —— TELEPHONE,-1.817

- CAMPINAS' .,-,-¦_ -":y-t

ALFAIATARIA MISORELLI
Trabalhos feitos sob medida c com capricho. Recebeu

colossal sortimento de fazendas da ultima moda e ao al-

cance de Iodos.
 TERNOS DESDE 180S000 ATE' 230$000 

TRABALHOS GARANTIDOS
RÚA BARAO DE JAGUARA N. 35  CAWINAS
*ifuuvMiftfVtfM*ii*it--M-r*rr***"w"*"*"^

« -_—r> á^ait Tf A n f C_A X.TT** A "M"W A

VIUVA GUILHERME & LIW-
COLN — Rua Cosar Bler-

rer.bach n. 13
Telephone Paulista n. 2-7-4
Cocheira: Hua F. Glycerio, tl<»

Telephone Paulista, G5
CAMPINAS

Todo o serviço é executado
com capricho . e promptidão. I
Atlende chamados a qualquer]
hora do .dia ou da noite.

DR. MARIANO j
MONTE SANTI

Engenheiro civil pela Escola
Polytcchnica de S. Paulo. In-
cumbe-se de construcções ci-
vis, architectura em geral, sa-
ncámenlo urbano, esl radas,
machinas, etc.

- CELESTE -

MLWCISCO TEPEDINÒ
Cirurnião-dcnlisla pela Esf

cola Americana üo "O

. Oraiübcn"
«Consultas das 12 ás lr.

23—Rua" Campos Sal les—^2U
— CAMPINAS —

Ttt&fjjwr^iTJiSarjv&jvirjixi
LEMIADORA S. PEDRO

— DK —
ANTONSO GARCIA & FILKO

Rua Saldanha Bílarinho, 71
Tolephone 9-S

Vidros dt* Iodas as qualidades e .amanhos como
lisosi tle cores phantasia; Espelhos bisollié c la-

pidados. Telhas <k» vidro typo nacional e france/..
Cólíòcom-se vidros eni vidraças te claraboia.

CASA PAULO -
IUA REGENTE PEIJO', 39 TELEPHONE,

9HBB

Doposilo de carvão e lenha
Compra e vende por atacado

ao preço ila pr-içã.
CAMPINAS

XX_dL_SXXJXXZ3XX.

Qrande fiiírâçiò de assucar
ELECTRO- VAPOR

Analysado no Instituto Asjrononik-o do Estado sob -»

ii. 5002. E' o melhor assucar filtrado — Sempre iniilado,
nunca igualado.
RUÀ CAMPOS SALLES, 15 LARGO DO ROSÁRIO

Telephone n. JííO — Caixa Postal, 129

NICOLAU PURCHIO & COMP.

GAE.HETE DENTÁRIO
— OE —

,1. GOMES OLIVEIRA

rüa 11 rn: ACOSTO. 7
CAMPINAS

if* S * !ki o^ueiri a

iXXX_i-___XX ? ?*«>?????«>#??<>

João de i^faSiba Nogueira &. C.
Rua Gonoral Carnolro, 101 Telcpbonc 40u

Caixa I21 CAMPINAS
O melhor e mais puro caf<.,prererido em toda a pari

vido ao escrúpulo exercido pelos proprietários ria fabrica, r,
seu preparo. ....«.-sn/. .
ftloka, arroba .. 34Ç000 Especial, arroba . 2G5u00
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FECULARIA SANT ANNA"

RUA FRANCISCO THEODORO N. GO — TELEPHONE W. 978
— NAO TEM IGUAL 

"Farinha, canjica, canjiquinba, fubá e fubá mimoso. Milho
quebrado para aves, farello, etc. Vende-se om engradados com
pacotes de farinha de. 2. 5, 10 e 25 litros c em barricas.

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

o TABAQUA
^FABRICAÇÃO.ESPECIAL DA "FECULARIA 8ANT'ANNA»

ENCONTRA-SE: -— CASA MAIA, CASA TOLLE E
INGLEZA

CASA
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Altl^fe ÉS^LARES, ETCj
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ARTIGOS ADOPTADOS NAS ESCOLAS

Avenida Itapura, 3
Telephone, 59G — CAMPINAS
SVWVVWUVlSWSMVWIMíUSiV
pm n HCIíAXÇAS. *OAO CXItltAL- o
-""(àí^ fiin-latlor Uus cumliilu"irs par^
*-»¦" mudança, avisa seus aii-lgo-i f*
frrfliiczcs quc lüsnõc «Io pi-ssi)al halil-
lltado para attender coni presteza os
mesmos; sendo responsável pelos da-
ninos.

Rua Dr. Moraes Salles N. 15
Telephone N. 56
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COLLEGIO PROGRESSO

GAÜIPINEIRO
Chácara "Villa S. Luiz" —

Bairro do Frontao
Curso primário sccüridàriò

o artistico.
Ensinasse lambem a dá-

clylo.-_ri*apliia. a escriptui-acaò
mercantil, clc.

CASA PACHECO
RUA CAISPOS SALLES N. 11 (Largo do Rosário»
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Pecam prospecios a
EMILIA l». DE MEIRA

Direclora

CLINICA DENTARIA
Cirurgião Dentista

DEOCLESIO MAIA
Rua Oeneral Osório, 81

CAMPINAS
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PROCUREM SEMPRE A

TINTURARIA
CHIMICA

— DE —
LOURENÇO MASI

A única que garante seus tra-
balhos.

RUA GENERAL CARNEIRO, 87
Telph. 238 — CAMPINAS
Esta casa é a única que lava

o tinge chimicamente, com
especialidade tecido dc seda,
tafetá e crepe da China de
qualquer .côr. Não tem agen-
ciadores.

Fazendas finas, casemâras c brins, modas, novidadv*.
fumariaâ, roupas brancas, enxovaes para casamentos <
sados.

Liquidação final para terminação do STOCK. A<«
proposta para VENDA TOTAL DO STOCK 

Grande slock ile morins, algodão alvejado, seda?, *
.-«¦das paru senhora?, preço dt_ oceasião; crélone, í.nliii*'
(has, diversos, cobertores superiores, grande sort;
artigos para homens.

VENDE-SE TAMBEM UM LOTE DE SEIS CASAS NA AVENIDA
BARAO DE ITAPURA

VISITEM A NOSSA CASA

CASA CARVALHO
RUA ANDRADE NEVES, 115  Telephone. I«J
Seccos e molhados puros por atacado e a varejo. Torrefac-
cão c moagem do conhecido e acreditado GAFE' CAR^V
LHO, o mais procurado da praça.•gopBpqòqogBcgppoeeòo^

AVICULTURA VALLE
Rua Duquo de Caxias, 33 —

Campinas
Tem a venda as seguintes

raças: Orplngton amarello,
Plymouth carijó e branco, HI-
norca preta, Rhoda Islandred,
a 503000 o casal. Leghorn
americano, a 30^000 o casal.
Marrecos de Pekim a 253000 o
casal. Red Sussex a 100S000 o
casal.

Atlende-se a pedidos para
qualquer ponto servido por
Estrada dc Ferro, cobrando
mais 5$000 para- gaiola c ou-
Iras despezas.¦ y „*/••* i ¦ i ¦ ¦ ¦ *à^^y Ciaaores. * nus aespezas.

^pu(3flPÈs-*M^#a^ 2S"
W^gl^g&& Ru* Cenego Scipião
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CASA BARROSO

SECCOS E MOLHADOS.

LOUCAS, ETC.

CARLOS COELHO
Rua Dr. Quirino n. Sl

e-Ccncral Osório n. I'*5

Telephone. 24S — Cai*-** "'

HmÊm_níi_n_nMi_mTmtmM^^^
'A saúva é uma praga tc-"

vel? E' falso. Hoje, ella **°**u

com um inimigo de morte-
apparelho e ingredientes
taillard. Pedidos ac E---*-P*>
rio Central, av. AalsaaS*--*'"
hú, S.  ****"5
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0 horripilante cri-
rne de Cravinhos

(Continua-lo da lia pagina)
c, t.vem, entretanto, ponde. Bi^ei ôtíipregar vloleáola, torta

liea "^laoacijda Ju-, a sua diligencia cabal 'exlto,
£íü é a única a justllioa-. maa que olle MUmjtou na-mi»i»;n?nfi defeza. Ha1 ¦ « *- n

honl '¦"' ^
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folbi

legitimq
possibilidade de

5 aceusados embara-
rão da justiça, peitan

intimidando testemunhas-
ndo, cm fim. todos os ves-
do crime. A este respei-
nro citar estas pala-

relatório do dr. Ac-
Nouticira :

.ata-se pela petição de
37 o pelo depoimento

ias 120, que. os indicia-
iessa categoria, ântfé

o de qualquer acção po-
;•;¦> os scicntilicassc d.-

¦ji vel rèsponsabi lidade
:ntc inquérito, ajusta
advogados e prórno-

ios de defeza, o que
teia pode corrobora:

i;t própria por tei
•ur.ida por uin filho

acompanhado d»
issiooacs que êspon-

se propunham ii
testemunhas ten-

nro var é destruir a
de um dos indicia-

icito de todos elles
i ató ao presente mo-
suas reiteradas eon-

pódc, por outro lado.
que a justiça morri-

..aiquer parçellá dc
içno por pessoas que

o máximo de per-
. D. Iria não sc eon-
i ordenar a horrenda

assistiu á sua con-
. deu aos siearios as

iuadãs a apagar os
i crime e, num re-
perversidade, ainda

.nmendou que a vi-
sse torturada antes ee

derradeiro alento !
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R. ACCACIO
jUEIRA falou

O COMBATE'
tto de bom informar-

•uores, um nosso cotn-
palestrou coni o dr.
Cegueira, no tra jecto

a esta capital.
;ou aquella autori-

i'ije cedo.
¦stante o cançaçò em
•hava, o delegado de
attendeu-nos, com a

mada gentileza.
ador, O COMBATI-;

algumas palavras suas
r-trieo crime de Cra-

;¦» entuvantus.
odo o prazer, mas

prescreve a let
QUEM EA VIGTH

MA ?
Continua ainda o mysterio

sobre a victima do crime.
Como dis-sémos hontem, re-

cabiam ãs primeiras suspeitas
sobre o esposo de uma neta
de d. Iria, um norle-america-
no. ha pouco mais de um an-
uq. casado nesta capiial. N'es-
sas condições, estaria o sr.
Maurício Cloveland Goldstcin.
dc 36 annos e que se casou
nesla capital, em 17 de Se-
lembro do anno passado, com
d. O.letle Junqueira Guima-
rães. neta de d. Iria. Ignora-
va-se em Ribeirão Preto o pa-
radeírò desse cavalheiro e.
como >?e tratava de uma
pessoa iie (raio. julgou-se ser
elle a victima.

Tal hyipóthesé^ porém, se-
«íundo nos declarou o próprio
dr. Accacio Nogueira. esUi
comipieíamente arredada: o sr.
Ooldslein a-cha-se nesta capital
e deve comparecer boje mes-
mo á policia, afim de prestar
esclarecimentos.

D. Iria tem ainda, uma nela.
d. Zita Junqueira. casada
com uni medico de Ribeirão
Preto. Nada, porém, corre com
relação a este.

AS PROPRIEDA=
DES DA' RAINHA

DO CAFE E
DE SEU ADMINIS=

TRADOR
Atem da fazenda '"Pan Al-

Io", ando se deu o horrendo
crime, possue ella a do "Bre-

jinhu!', com uma superfície
,1o 70 alqueires. í"' dos quaes
cultivados exclusivamente com
Cafií C que dlSpÕC dc 100.000
pós. A sua producção. que. ó
em média de 12.0QÒ arrobas
por anno, é beneficiada no es-
tabelecimento de "Pau Alto",
dò qua! dista poucos minutos.
Mais de 100 colonos habitam
nesta propriedade, agricola.

A fazenda de "S.. Sebastião"
tem 300 alqueires, dos quaes
30 plantados com café, num
lotai de (50.000 pés. Nesta

propriedade está .muito desen-
volvida a industria pastoril, á

qual são dedicados cerca de
.'00 alqueires.

Vem depois a fazenda
Luiz?, que oecupa a área

MOVIMENTO OPEKAKIO
MM ¦¦MHtOAOM

matutinos trazem i o-0 alqueires, dos quaes
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detalhes.
ão. d. Iria Ferreira
essou a sua parte na

í\o do crime ?
eveiando premeditada

. ega temi inautemen te.
::ir de eer cotn vehcmcncin
i:aua pelos mandatários.

-stes o cocheiro Justino
¦ira. acareado com o ad-

rador, sustentou tudo.
i precisão absoluta;

Podemos crer na com-
i elucidação do crime ?

- Como sabe, d. Iria dispõe
do o pessoal da fazenda.
se deu o crime e não

de admirar que todos ve-
i declarar que tal crime

deu. Fiz o que devia :
papel da policia é agir e

perseguir. Mutilaram de
rma o cadáver que sc

1 impossível a identifica-
da victima.
tivemos, assim, o que de

*Í3.

de
100

para o café, com 215-000 pés
e a proáücção media aripual de
22.00.0 arrobas. Abi traba-
lbam. 150 colonos.

Finalmente, a fazenda "San.

Ia Cruz" oecupa 150 alqueires,
sendo 100 com o café. Existem
210.000 pés. com uma pro-
duoção annual de 28.000 ar-
robas. cnm 237 colonos.

Alexandre Silva 6 proprieta-
t-io da fazenda "Canadá" e a.i-
ministra as propriedades do d.
Iria.

As propriedades da cbam; -
da "rainha do café" perfazem
o total de 2.570 alqueires, com
1.335.000 pés de café, 1.057
colos e uma producção -h'
150..000 arrobas por anno.

UNIÃO OIRAL DOt TIUM.
LMADORCtRealiâou-i« »ntê.hontém ftBtfúÃè üi^mblé» tnnunéifcda

Kla 
Unifto Geral doi Trabâ-adorei, r qual foi b«a ôon-corrida, Aberta a unho, foinomeada uma oommlai&o pa.ra dirigir qa trabalhos, floan-

do comp? presidopte um mem-r
bro da União dos ALfaiates,
Antônio dps Santos, e como
secretario um membro da
União dos Trabalhadores Gra.
phicos, Maxmiiano Ricardo.
..Em seguida, o presidente
passou a ler a ordem, do dia.
que const iu do seguinte: cor-
respondencia; nomeação da
com.missão^ executiva perma-nenle; relatório do 3.o Con-
gresiq Operário; varias.

Foi depois dada a palavra
a quem quizesse manifestar-
se. discutindo e approvando o
_gue bem lhe parecesse.

A assembléa approvou que a
conímissão provisória deveria
continuar nos seus trabalhos
ad»'¦ ser nomeada a camniis-
süo permanente.

Passou-se logo a discutir-
se o caso das contribuições
das oi-fíaiiisaçõc-õ para a União
Geral dos Trabalhadores e a
conVniissão executiva do 3.o
Cong.res.so Operário. A com-
missão dos Alfaiates propoz c
foi approvado que as. contri-
butções para com a União Go-
ral dos Trabalhadores fosse
a contar de l.o de agoslo.

Entrou, a seguir, em discus-
¦são a contribuição para a
commissao executiva do 3.o
Congresso Operário.

Foi muito debatido este
ponto: se a contribuição de-
veria ser retirada da União
Geral dus Trabalhadores ou se
deveria ser rei irada das orgár
nisações, ficando tjjppfòvãdo
que fosse retirada das contas
da União Geral dos Trabalha-
dores.

A União dos Alfaiates Con-
Ira-meslrcs fez. urna iritorpol-j
lação sobre o arl. 1G da União
Geral dos Trabalhadores, sen-
do atrprovadn que a c.nnmis-
são executiva provisória deve-
ria entender-se direc! ain ente
com a mesma União, para so-
lução do que consta fio artigo
16; devendo a assembléa pro-
xima approvar ou hão.

Eni vis4a do adiantado da
hora. foi adiado o relatório do
3.o Congresso para a próxima
reunião, sondo encerrados os
trabalhos.

¦Esportes*
UNIftO ___

IM QAPIt
Ka protima íegunda-feira

haverá uftia reunlio desta ciai.
•e. para tratar de aiiumptòs
de franda Importância. A or.
dam do dia oonaU do •«¦uin*
le: Prostaçfto de contas; Lm
protesto contra a lei. Adolpho
Gordo; Diário proletário e va-
rias.- A União appella para todos
os membros não faltarem a
esta reunião, pois tra*la-se de
assumptos de grande impor-
tancia c que é necessário se-
iam discutidos.

UNIÃO DOS CHAPELEIROS
A União convida Iodos o-

sócios a comparecerem en
uma grande assembléa que se
rá reaíisalja amanhã, ás 8 ho
ras. na avenida Celso Gareif
n. 51.

Da ordem, do dia consta >
seguinte:

t.o — Leitura da acla an
terior;

2.o — Assumptos da Unia
Geral dos Trabalhadores;

3.o — Relatório da com
missão de trabalho;

•í.o — Nomes de novos so
cios.

UNIÃO DOS FERROVIÁRIOS
Esta orsranisação nrlia-s'

em plena aelividade. cõntaridi
já em seu seio grande nume
ro de associado». A commis-
são executiva faz uni appcilr
a Iodos os operários ferro
viários, tanto da Ingleza; co
mo da Sorocabana, para qie
cerrem fileiras, áccorrend<
immediatamente para sua or
•-ranisação. pois já é tempo d<
os operários ferro-viarios
eomprohondefem que, sem
união, sem 'solidariedade. nã>
podem defender seus direito:
tie oia.-:-e. oíivprimitla pelos lu-
barões dos grandes syndicalds
capitalistas,

Urge que os ferro-viario?
não percam tempo e procurem
fazer sua organisaçáo", culi?
s«;de é á rua .Toly. 125 (Braz).

LIGA OPERARIA DOS GA-
ZISTAS

Esla liga já conta rom al-
guns me.ir.'hros em seu seio
mas islo não é d bas!ante. Ej
necessário que Irrlos o.-? one-
rarios. que trabalham no Ga-
zomcj.ro, procurem orirani-
sar-se cm classe, parti defen-
rem seus" direitos.

Os gázislas <levem 'procurar
sua eommissão á rua Jolv h.
125 (Ilraz).

FUTEBOL
OAMPIONATÕ iÜUAMl.

RIOANO y
Oft paultaUa Julgadèi (Mioft

parnambuoanoe ç
A attitude intransigente da

possível, para ot exigentes
torcedores, que factos Ipre-
vlilvsl» vênhftitt dêtèfminftr
a d»rrd«ada d« um dos eòh-
tandorâi. £' uma dbae«iftd. t
quo fatort Tlral.oa dessa do-
oo Uluefio? Trabalho perdido.

nócenrio jogadores para o
Campeonato * Sul - Amerioano,
lem repercutido dolorosamen-
le em lodo o Brasil. Não se
sabem, por esses Estados, as
causas que nos levaram a es-
íc exi reino, c dahi o affirmar-
*è que somos impatriofas.
São foi, como se pensa, um
simples incidentes dc ordem
alerna que motivou a nossa
ecusa. Ha muito que estamos
•offrendo, por parle da Còn-
ederação, injustiças clamo-

.osas. Tantas têm sido ellas
pie um faelo de somenos de-
>i\mina logo a reacção. Não
jucrem, porém, ceder no Rio
lc Janeiro. Será por pátrio-
ismo? Pois, tambem nós. por
«atriolismo, não cedemos. E
íamos ver que lem razão.

Km Pernambuco, lem-se fa-
ado muiloena nossa imperti-
icncia. Lamentando os recen-
es aconlecimcnlos que impe-
iem os jogadores paulistas de
ornar parte no Campeonato
3ul-Americano de Futebol, a
-ealisar-se proximanicnlè no
Jhilé, o "Diário de Peruam-
nico". do Recife, escreve:
Ouesíões internas sem ne-

Ahumà im.porlancia visivel lc-
/aram os esportistas paulislsa
i praticar, essa represália por
lemais condemnavel, teimando
im não rqparar essa injusti-
ficavel falta que se desvia do
domiciliar senso commum. A
•eprosenfação brasileira aos

fogos sul-americanos não po-
de prescindir do auxilio dos
jogadores de S.! Paulo e por!sso mesmo seria um erro im-
pèrdoavel essa arrogância dos
tetioilados campcõos nacio-
naes. Não se. pode de facto
oiivpor üm seleccionado bra-
ileiro sem o concurso de

lenreich. Amilcar, Sérgio.

TELECRJ\n\M?tS
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BOM RETIRO Um bruto
Nada tam com o "seu"

Bonifácio
Falando da ilha de Paquetá,

—' na bahia de Guanabara, refere
um collega do Rio que havia
ali, na casa onde esteve des-
terrado José Bonifácio, uma
placa antiquissima, allusiva «ao
facto do desterro do grande
brasileiro. O indivíduo que hoje
c senhor daquelle terreno ti-
rou, sem a menor consideração
aos paqueteenses, a dita placa,
e quando lhe perguntaram por
que assim procedera, o sr.
Kocha (assim se chama elle)
respondeu:

— Tirei porque quiz ! A ca-
sa é minha, não dou satisfa-
ção nenhuma, e não tenho na-

Bonifácio

Onomásticos — Festeja
amanhã o seu onomastioo a
senhorita Assumpta, filha do
sr. Luiz Belli, residente nes-
le districto.

— Tambem o festeja a se-
rihóriía Assuanipta Spina, filha
do sr. João Spina.

Concórdia Futebol Club
Hoje. á noite, o Concórdia Fu
tebol Clube proporoion.i aos
seus associados uma attra-
hente reunião dansante.

Zenith Club Recreativo —
As reuniões dansanles deste
clube passaram a ser das I ">
ás 10 horas, ií não mais á noi-
te. Amanhã começa a vigorar
o novo horário.

Gênova Clube — Es.le clube
realisa amanhã mais um dos
seus interessantes saraus dan.
santos.

Exceisior Clube— Effectua-
se amanhã á. costumeira vespe-
ral dáhsarilc do Exceisior Clu-
be.

Futebol — No campo do Sul
America Futebol Clube, na'(]a com qUe «seu,
várzea do Bom Retiro, reali- | mornsso aqui!

Nesta mesma casa ha man-

Afi30ciaçfio Paulista, nüo for- E' que os factos anteriores
não deprimem, antes realçam,
os dois antagonistas. Se um,
em dois annos, obteve a pri-
meira collocação, o outro nem
por esse motivo se julgou d^-
minu ido, inferior em condi-
ções. O Palestra, e acredita-
mos que tenha lá as suas ra-
zões, considera o seu quadro
lão adestrado como o do seu
respeitável competidor. Es-
tando disso persuadido pro-
cura, pelos meios regulares é
bem de ver,, revelar a sua pu-
jança e, mais ainda, que não
são parvos os seus directores
e favoritos ao affinnarom a
pujança da .sociedade. Será
feliz desta vez? Tudo tem con-
spíràdo; nesla ultima semana,
a seu favor. Mario Andrade,
o incomparavel meia direita
da sociedade vermelha e bran-
ca, não pôde jogar, pois ficou
inutilisado para o futebol por
um médio do Mackenzie. Ao
demais, segundo sé assegura.
a linha, assim desfalcada, e
não podendo, por emquanto.
contar com ajuda valiosissima
de ' Friedenreich, terá que
exercer uma limitada activida-
de. E' verdade que o" Palestra,
das outras vezes, lambem não
apresentou todos os-seus ele-
mentos; mas, para,elle, a fal-
la dc dois ou Ires elementos
não altera a efficiencia >!<•
conjuneto, vislo possuir uma
segunda reserva de primeira
ordem, o que não suecede com
o Paulistano, que. iifeste par-
ticular, sc encontra alraza-
dissímo. Para esta aggremia-
ção, a ausência de um, modi-
fica por completo, e para peor
como é natural, a sua valoro-
sa primeira turma;

Vá. esforcem-se os dois, cor.
respondam á expectativa, sai-
bam ser esportistas dignos e
fidalgos — é o que sincera-
monto almejamos. Não se
amuem, não provoquem brigas
ou desordens. Precisamos, ca-
da dia mais, comprehender
bem o que é o futebol para
que não sofframos mais tarde
desgostos profundos.
GRANDE FESTIVAL ESPOR-

TIVO, PROMOVIDO PELO
JUVENTUS PAULISTA

il

A. C. M.

js, isto é, perceber a
Ilusão do dr. Accacio Iso-
ira, pois bem sabíamos que
iprensa matutina havia de
iear detalhados informes.
assim é que vendo o des-
:¦ do delegado de Captu-
quanto ao êxito completo

i diligencias, não erramos
dizendo que d. Iria Ferreira
jamais confessará o crime e
qt-e a identidade da victima
nào será constatada.

A policia não tirará o crime
dobras do mysterio em

Qi c jru.
Sentou-nos ainda o dr. Ae-
'•cio Nogueira terem-se-lhe
ajrcsentado dois advogados,

pediam a inquirição d«
testemunhas sobre o facto, as
<ii aes deporiam terem dormido

quarto, que serviu de thea-
tr> á execução do crime, duas
wiadas, na noite da lugubre
£i ena.

'' dr. Accacio Nogueira dis-
* nos ainda que si fora pos-

Nesta «Associação, realisa-se
hoje. mais uma conferência
da série espiritual, sendo ora.
dor o sr. dr. Bento Ferraz,
que falará sobre "Um leproso
curado por Jesus". Esta re-
união começará £s 10 1|- ho-
ras. .

— No próximo dia 1< <lo
do corrente, o Club Literário
c dc Debates lerá a sua sc-.
gurida reunião desle mez. os-
tando indicado para falar o
sócio sr. Nino N. Garcez, so-
bre o mesmo assuanpto da re-
união anterior "À pena de
morte deve existir?".

CHRONICA DA
VIDA SOCIAL

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
a exma. sra. d. Emilia Gui-

maraes, esposa do sr. Antônio
Pereira Guimarães:

a senhorita Esther Quirino
dos Santos, filha do fallecido
sr. dr. Francisco Quirino dos
Santos; ,- - ™

o sr. Adolpho Xavier Ra-
bello, chefe de secção na Rc-
cebedoria de Rendas da capi-
tal' - ,- To sr. Joaquim \ergueu-o Ju-
nior.

sa-se amanhã, ás ií horas. O:
esperado encontro dos primei-
ros e segundos - quadros da-
quelle clube e os correspon-
dentes do i.õ de Novembro.

Jardim da Luz — Haverá
amanhã no Jardim da Luz.
como de costume, um concer-
to pela Banda da Fòrçá Pu-
blica.

Marccni — Sei-ão exhibidas
hoje. no thealro Marconi. as
seguintes fitas: "O homem
poderoso", T.o e S.o episódios.
e "O orgulho", drama em dez
actos, interpretado por Norma
Talmadge.

— Es-frcar-se-á brevemente
neste. Iheatro o duo Zemighin-
Spinella, islo é, os conhecidos
dansarinos sr. Raphael Zemi.
ghin c a senhorita Elvira Tos-
ca Eapmelíà".

No seu programma figuram
as polkas "Mimi", "Zinha" e"Militar"; as valsas "31" (dos
apaches). "Noite". "Primeiro
amor" e "Hespanha"; os sho-
tisks "Moderno", "Inglez" e
danse", "Pas dc quatro", "Mi-
nella" (mazurka), "Remorso
o perdão" c "Chantecler".

gueiras seculares, plantadas
pelo próprio Bonifácio e que
este senhor Rocha agora abate,
pelo simples prazer de desfa-
zer o que foi obra de Bonifa-
cio.

A casa histórica jà, foi des-
apropriada por uma lei do
Conselho Municipal, para o
fim de ahi installar-sc um cs-
cola publica, lias, como ainda
nào se tornou effectiva ta
desapropriação, esse bruto con-
tinúa a dar uma excellente
amostra do civismo brasileiro.

VILLA VOLTA RE.
DONDA

Os apparelhos e ingredien-
tos Batailiard matam as formi-
gas de verdade. Pedidos á Cai-
xa poslal, 521.

" LYNCE
Informações commerciaes —
Sociedades em geral: Cons-

lituição e natureza das socie-
dades industriaes e commer-
ciaes: nomes dos sócios, suas
categorias sociais, capital, sé-
de, eslado econômico e finan-

ííO Combate rs

BONDES A' PORTA

Com uma prestação men-
sal de 7$000 tio prazo de 60
mezes fica proprietário de
ura lote de terreno de 10x50,
entrando immediatamente na

posse, pagando a primeira
prestação.

- Nã perca tempo, peça hoje
mesmo informações e prós-
pectos na SECÇAO DE TER-
RENOS. Rua de São Bento,
47, sobrado—Sociedade Ano-
nyma Fabrica Votorantim.

ceiro, credito,
pessoaes, etc.

antecedentes

TEM DU-ALGUMA
VIDA?

Escreva a "LVNCE" — Caixa pos-
tal. Mil — S. PAULO.

i- rie<
Biancò, Ncco o oulros afama-
rios mestres do nosso jogo
predilecto. A falta desses ele-
rineiilos é a derrota de nossas
iôres gloriosas; é a perda de
tini tropliéu que alcançamos
po anno passado depois de
refregas disputadissimas. Aos
dirigentes da Associação Pau-
lista compete olhar com mais
carinho para tudo isso, afim
dc evitar um fracasso, do qual
seriam os paulistas os únicos
responsáveis; e então que
gloria immensa a desse es-
port islãs immolando seus-ca-
prichos dc torpe politiealha á
representação da pátria no cx-
trangéiròl"

O "Diário" finalisa assim o
artigo: "E* tampo ainda dos
esportistas paulistas evitarem
esse opprobio ao nome do
Brasil, concorrendo todo?
unidos para demonstrar a pu-
jança invencível do futebol
nacional".

Trate o "Diário" de coube-
cer as "questõeà internas".
Tnfnrme-se. e depois teca os
seus commentarios.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
O grande encontro entre Pa-

lestra e Paulistano
Amanhã, o grande dia- To-

dp o S. Paulo esportivo esta-
rá em polvorosa. Desdo de
manbã alé á noite, não sc fa-
lará lioulra coisa. Os lorcc-
dores andarão a citar, pelas
ruas, os nomes dos campeões
insuperáveis, Eianco, Heitor,
Friendereich, Sorgio, Minis-
tro, Orlando. Os jornaes vão
dar edições especiaes. Ê' o
maior acontecimento csporli-
porüvo. O Palestra c Paulis-
tano vão decidir a sua sorte,
vão disputar o primeiro lugar.

Ah! O delírio no campo.
Que não suecederá no Parque
Anlarclica? Quaes os que vol-
tarão de lá, depois dc uma
tarde inçommoda (o estadiu
dc cerlo que não accommodará
as quarenta mil pessoas), ale-
gres, satisfeitos, bem dispôs-
tos'.' Os favoritos do clube do
Jardim America? Os apologis-
las do segundo campeão offi-
ciai, que justamente pretende
elevar-sc ainda mais? Impôs-
sivel prever. Num jogo forte,
como esle promette sor, por
força que será arriscado aual-
quer prognósticos. Basta di-
zer que nem mesmo os para-
doxaes, que dão resultados
fantásticos, só para sc desla-
carem dos oulros, ousam cal-
cular um score, cuja differon-
ça não seja só de um . Não
entra na cabeça de ninguém
que o Paulistano ou Palestra
sejam capazes, mesmo por um
capricho da sorteado fazer dois
pontos. Não sc admittem sur-
prezas. Acha-se que as dois
devem desenvolver jogo igual,
que ambos darão tudo para
não se verlm. derrotados. Im-

C*f E' QU*R*Ny
DE

B Cai
PASSOU A CAFE» DE CATEGORIA PELO ASSEIO E

CONFORTO
Uma boa orchestra di concertos todas as noites e breve-

mente de tarde. Chá, Leite, Coalhada, Ctíbcolate, Sala-
da de fruetas, eto.

E' O PREFERIDO PELAS EXMAS. FAMÍLIAS
Quer V. S. passar uin hora «rradavel? yk ao GUARANY.

Mudança de nosso escriptorio
V REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO D'"0 COMBA-

" FORAM TRANSFERIDAS DA RUA QUINZE DE NO-
VEMBRO, 59 PARA O LARGO DO THESOURO, 4, ALTOS
í»0 CAFE' BRASILEIRO.
t -—nnnfvuuuuuwjuuuuuin^^ '"""""i""'"'  '' BB_m_m_m_m_Mm_m_mB_miMm_u_m_tB^ ,,

íí

Tudo faz crer que as disjpu-
las dc fulebo! dc amanhã na
rua Muller n. 57 lerão uma
assistência numerosíssima, da.
do o programma. que lem
muitos attractivos.

A's lí horas se encontrarão
as adestradas turmas do S. C.
Jüvenlüs Paulista e do Impar-
ciai F. C. para a disputa da
laça "Café Miraldo", gentil-
mente, offerecida pelos srs.
Francisco Capasso c Manuel
Ernesto.

A seguir, haverá a disputa
da taça denominada "Juvenlus
Paulista", entre os valorosos
quadros da A. A. 5 dc Outubro
e do C. A. Independência, que
muito concorrerão para abri-
lhantar mais esla festa.

A l.a laça será disputada
ás lí horas cm ponto entre
o S. C. Juvenlus Paulista e o
imparcial F. C: a segunda ás
l(J horas, entre a A. A. 5 de
Outubro e o O. A. Indepen-
dencia.

Reina grande enthusiasmo
entre os admiradores dos
clubes disputanlos.

Os jogos rèaíisam-se no
campo da rua Muller. 57.

AOS SECRETÁRIOS DOS
CLUBES

Tendo a direcçâo desta fo-
lha deliberado dar o maior des-
envolvimento possivel á seo-
çáo de esporte, pedimos aos
secretários dos clubes que nos
enviem, oom antecedência, os
communlcados e noticias, afim
de serem publioados. Publica-
remos só o que fôr informa»
çâo; os commentarios só se-
rão feitos pelo chronista es-
portivo desta folha.

Frontão Boa
% Vista

LADEIRA PORTO GERAL

Quadro de pelotares vindos
tespressamcnlo da Europa

— Os Melhores artistas do —
—:— BRASIL —:—

HOJE —:— HOJE

VARIADA FUNCÇAO

De Dia e de Noite

SPORT DA PELA
O mais attrahente dos

«SPORTS*

Pules Duplas — Entrad*

0 tl.o anniversario do assas*
slnato de Euclydes da

Cunha
RIO, 14—Passando amanhã

o undecirao anniversario do
assassinio de Euclydes da Cu-
nha, o Grêmio que o tem por
patrono realizará ás 14 horas.
na Bibliotheca Nacional, uma
commemoraçáo, que constará
ia apresentação da sua obra,
sob o aspecto technico. Fala-
rão o dr. Maurício Joppert da
Silva, da Escola Polytcchnica,
de Euclydes engenheiro, c dr.
F. A. Raja Gabaglia, do Collegio-
Pedro II, de Euclydes geogra-
pho, havendo ain ca uma ex-
posição da viagem do Alto
Puríis, com mappas, pbotogra-
phias, croquis, etc.

Augmento para os funeciona-
rios municipaes

RjO, 15 — Os funecionario?
municipaes estão elaborando
um longo memorial dirigido ao
sr. prefeito no sentido de lhes
serem augmentados os venci-
mentos que actualmente rece-
bem. Esse memorial contem
vários allegaçôes e faz uni
confronto entre os ordenados
dos funecionarios da secretaria
do Conselho e os que recebem
os funecionaris da Prefeitura
mostrando a falta de equidade
entre essas classes de servi-
dores.
AS DUAS CORRENTES DE

OPINIÃO SOBRE A REFOR-
MA CONSTITUCIONAL
MO. lí — O "Imparciai

»m -cuello'', refere-se á revi-
são constitucional,. Exponde
varia- considerações a respei-
lo, dizendo que duma parte
são elementos conservadores
que desejam refocar o paeto
fundamental para cercar de
maiores segurança a institui-
ção do estado como íoi esla-
beleoida. o de outra são os
que tôm tendências de libera-
lismo ainda mais accehluado
que o estatuto básico c pro-
tendem rémodelal-o no sentido
de suas idéas. _
OS ARTIGOS QUE EXPORTA-

MOS MAIS QUE NO ANNO
PASSADO
RIO, l» — 'O Correio da

Manbã". em um dos seus "lo-
picos", diz que durante o pri-
meiro semestre dó correnle
anno. a nossa exportação, em
confronto com a de 1019. de
vinte e sele grupos orgahisa-
dos p^la csíalislica commer
cia!, diminuiu 120.392 contos
de réis, acerescentando que
somente quatorze classes ti-
veram seu valor augmeritado,
sendo ellas. carnes congela-
das. lã, pelles. maganoz. aigo-
rlão. fruetas, fruetas de mesa.
nrroz. assucar. madeiras, óleos,
materiaes diversos.

O arligo de exportação que
mais se avolumou sobre os do
anno passado, foi o algodão
em rama, seguindo-se o arroz,
e depois o assucar.
UM ARTIGO DE OLIVEIRA

LIMA SOBRE A VINDA
DOS REIS BELGAS
Hl, li — Em arligo intilu-

lado "Visita real'', o sr. Oli-
veira Lima, faz brilbanle edn-
sidera<;ões no "Jornal do Bra-
siT sobre, á vinda dos reis
dos belgas, as despezas feita?
pela municipalidade e oulros
assumptos que Ibe são refe-
rente
rei dos belgas procede pru-
dentemente deixando o seu
paiz e a Europa no meio de
lão Graves acontecimentos,
como os que alli ce estão pas-
sando. muito mais graves.
propriamente, que os da guer-
ra, porque a situação do velho
mundo em 1920 d. cem vezes
peior e ameaçadora, problema-
tica e mais sombria que a de
1915.

A REFORMA OA Lil IUI.
TORAL — OOMMCNTARt09
OO «JORNAL OO BRASIL»
RIô, 14 — 0 "Jornal dê

nraMl14 ôm artis.0 em <ju«
eomrrtflMA ã rôfôfmft el&ilõrãl»
pUMftda f*m 3.r d'mcu»«ao na
Cnmnrft. dis quo a lei aotual.
Incumbindo as autoridades ju,
dicíarias da presidência daa
eleições, elevou um pouco o
nivel do nosso dcsmoraiisadis-
simo regimen eleitoral, qua
lanlo concorreu para o des-
prestigio de nossas ínstilui-
cões. O arl iro. que é longo e
bem consubstanciado, termina
dizendo que a reforma votada
era uma das casas do Con-
sresso nSo satisfaz. E' ane-
nas um remédio á lei vigente.
Do que precisamos é de re-
forma radical.

O "DÉFICIT" NA CENTRAL^
MO. lí — Os jornaes com-

men (ani o "déficit" da Central
do Brasil, e são unanimes em
declarar que o mesmo não
existiria se as linhas da es-
Irada tivessem sido eleclrifi-
eadas.
O TRAFEGO NA CENTRAL —

DESMFNTIOO
RIO. 14 — O "Correio da

Manhã" diz carecer de funda-
mento a informação divulgada
de ser excessivo o numero de
carros com mercadorias* reti-
do na eslação de Entre Rios.
acorc-srenlando que não pro-
eedfl a aceusação de que o di-
redor da Cenlral do Bra?il es.
tá dispôs!o a impedir a expor,
'ação de Mina?.
INJURIAS IMPRESSAS —CON-

DEMNAÇÃO DO SR. SAL-
VADOR DOS SANTOS
RIO. U — O director da"Gazela de Noticias" foi con-

demnadò pelo juiz Leopoldo
Lima, pclo crime de injurias
imnressas, a seis mezes do
prisão, que será convertida
eni prisão com trabalho c mui.
ía de 5:0ü0?000.

Um cão raivoso
Mordeu varias pessoas

Cerca das 10 horas de hoje,
nas proximidades da rua da
Alfândega um cão mordeu as
seguintes pessoas: Domingos
Benjamin. de ",o annos, casa-
do, italiano, morador ã rua da
Alfândega n. 50; seu filho Ro-
dainês, de 3 annos : João, de
4 annos, iilho dc Paschoal
Carmine: José, de 5 annos,
filho de José Cajuto, estes dois
residentes na rua Sania Rosa
n. ò-i : Oswaldo. de 5 annos,
lilho de Alternio Veneziani,
morador á rua Américo Rra-
silieusc n. 21.

O cão que parecer estar
hydrophobo foi seguro e re-
nicltido para o Instituto Pas-
teur. onde deverá ser exarai-
nado.

DESASTRE NUM TREM

Um operário deu com a cabe-
ça num poste

Etta manhã, quando viajava
a serviço; em um trem da Es-
trada de Ferro Ingleza, o ope-
rario da mesma, João Marques
Cavadas, de 30 aunos,. portu-
guez, morador no Alto da
Serra, lendo se debruçado na
janellinha do carro bateu vio-
lentamente eom a cabeça de
encontro a um dos postes quo
existem ao lado da linha.

Com a pancada, o operário
perdeu os sentidos, começando

ja deitar muito sangue pelos
dizendo não saber si o ouvidos.

Immediatamente transporta-
do para esta capital, foi no
posto da Assistência submet-
tido a exame de corpo de de-
licto pelo medico legieta dr.
Azambuja Neves e medicado
pelo dr. Luiz Hoppe, sendo
depois internado no hospita
Saraaritano.

Tomou conhecimento do ía-
eto o delegado de serviço na
Central, dr. Mascarenhas Ne-
ves.

PORQUE O OOMMANDANTE
MAGALHÃES DE ALMEIDA
PEDIU DEMISSÃO
RIO. ti —' O, 'Jornal do

Brasil"' diz que o' eommandan-
te Magalhães de Almeida, ad-
dido naval á embaixada do
Brasil em Roma, pediu demis-
são do seu cargo, em viríude
do desejo que lem de passar
algum tempo em seu paiz, de
que esteve ausenle Ires annos,
em desempenho de sua mis-
são.

•Os apparelhos e ingredien-
tes Batailiard são os melhores
para extineção de formiguei-
ros. — Caixa poslal. 521.

PEQUENOS FA-
CTOS

POLICIAES
A Assistência soecorreu hoje:
Sebastião Salvador, pardo,

de 23 annos, morador á ave-
nida Paulista n. 93, que deu
uma queda, recebendo exco-
nações nos lábios;

Maria Fargc, de 23 annos,
casada, italiana, residente á
rua Conselheiro Ramalho. 91,
por doente
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Cmprestimos
- A PARTICULARES -

-jimortizaveis em prestações
merjsaes

• PRAZO 12 MEZES •"Banco de Credito Familiar"
IR. Libero Badaró, 118
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LOTERIA IE S. PAULO
Extraoçõee ás terças e saxtas-feiras, aob a fiscal Içio

do Governo do Estado
N.32 — RUA QUITINO BOCAYUVA — N. 32

3a-FElRA, DIA 17 DE AGOSTO DE 1920 .

Rouquidão, constipações, tosse, catharro, dores
no peito e todas as moléstia^ dos bron-

chios e pulmões --- tise já ¦

por-18800*
Os-pedidos do inlerioir acompanhado» da respectiva

importância e mais a quantia necessária para o porte
do correio, devem ser dirigidos aos agentes geraes:

Julio Antunes de Abreu o Comp. — Rua Direita, n. 39
— Caixa, 177 — S. Pauio.
Azevedo e Comp. — Casa Dolivae» — Rua Direita,

ri. JO — Caixa 26 — S. PAULO
Amancio Rodrigues dos -Santos -e Comp. — Praça

Antônio Prado, n. 5 — Caixa iGG — S. PAULO.
VALE QUEM VEM — Rua Quinze do Novembro n. i-B

— Caixa 167 — Julio A. Abreu e Comp.
J. TJ. Sarmento — Rua Barão de Jaguara, n. 15 <—>

N. 32 — RUA QUINTINO BOCAYUVA r— N. 3S
CAMPINAS

COMPANHIA MECHANICA
E IMPORTADORA DE S, PAULO

^utornovess 
" S F ^V "

Próxima chegada dos últimos e melhores carros de
Turismo e Transporte

RIO DÈ JANEIRO — Avenida Rio Brando, 25 —-
Caixa, 1534 — SANTOS, Hua Santo Anlonio,

108 o 110 Caxia. 129 — LO\T)RES, Broad ;
Street House-Nevv Broad Slreet-London

& Companhia

PEITORAL MARINHO
OM SÓ VIDRO CURI A CONSTIPAÇÃO MAIS REBEIDE

-Na tuberculose, bronchites. asthma, coqueluche, exoectoração
abundante, o Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico

¦

Em 24 honas desappanece qualquen
ou pouquit

et C^sa àe Moveis "âòldstéin
— A 3UA10R ÉM S. PAULO —

VENDE-SE EM TODO O MUNDO l
AGENCIA MUSülAJU -wssoesest

GuflRHNfl ESPUMflttIE
dperifojoDiurehco
Neuro-rtuseular

FORTALECEoCQRACAO £
REGULARtSAMDO SUAS
FUMCCdESiriOlSÇENSA
VCL PARA O BOM FUNC©'
IMMCNTDMSlNTESril105.
Pmvenieeaa velhos

mm

w»
FormuladoExm?5°-r

A\

ICMHUM ESTÔMAGO POR
MNSKUCMOoREPUÜNA.
fOMDO COM CONSTÂNCIA
NAMCANOOATCiiV-iKíCE

C Mfe SINTA IMMEDi AT4
MNTCaSEDK M f «CO EFF CüC
PfKVmCaMTHtiO SClEWSf
QÉRnÜMr Ju:/u .• o rr. w..-
müio-SiOA o BUGRE!

23%l.~A&*_-*_.

prLPBARRETTO

- INPICAPOR "I
PROFESSOR CAR»

LOS ESCOBAR
Aulas de preparatórios, á

/ua da Gloria, 115. Psycholo-
gia, Lógica e Historia da Phl-
losophla conforme o proçram-
ma do Collegio D. Pedro II.

USEM OKREDIL

\ £asta> niwosuia
ESPECIFICO NAS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

PODEROSO EUPEPTICO, PURAMENTE VEGETAL,

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

tirando sortimento de inoveis
dc Lòdos os estyíps e quali
dades. Camas du forro
simples o osmalta-
das, colchoaria
tapetaria,

1 Hi
iJ rs-i

fi
S

§/
/

s

i

/a. V/ ov
y<y>y

y' (*AQ f louças,jitsnid-
s s- w yf. lios para cosinha o

y" •^V> X mais arligos concernen-

^\r /Atv& a este ramo.
—0—

FREÇOS VANTAJOSOS
Tenho automovei à dia-

posição dos interessados sem
compromisso de compra. —

VEDAS SO" A DINHEIRO
R. Jo3á Paullno, S« — Teleph. 2113 Cid.,

*j p RAUL DA COSTA CAMARA
Pharmacia N. S. da Conceição — ESPIRITO SANTO

 DO PINHAL — Estado de S. Paulo
*" Cura radicalmente Iodas as affecções do apparelho
digestivo É" infállívol no tratamento das dyspepsias

fi com hvperacidcr, na gastralgia, utonia gástrica e in-
Icátínal, anorexia, azias, gastriles c enlentes chronicas,
tlululencias, cin todos os casos consecutivos ao mau
ruricoionámenlo desle apparelho.

E' iim tônico indireelo muilo ctfica/. na anemia, e
para os corivalesOèriles de moléstias infecciosas, prin-
cipalmérile no paludismo.

Tem sido empregado cun muito suecesso n.i l.i>l-
CüRRHeC.  A GASTRONERVOSJNA é um remédio 8
amargo aròmàtico de sabor agradável, facilmente lole- 0

rado pelo estornado o mais depauperado e exigente. k
E' lambem balsàinicÒ c analgésico: reúne, portanto, A

propriedades curativas admiráveis, reconhecidas por »
lodás as pessoas que delle têm feito uso e sanccionadas &

Q pela opinião manifesta de muilOs .médicos de reconühe- S
$ cida competência. g
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LARGO S. FRANCIS u N. 3

TELEPHONE 348 — CEVi 
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CARRUAGENS DE LUXO PARA CASAMENTOS,
BAPTISADOS, PASSEIO, ETC, ETC.

Importação direeta de coroas de bisquit, panno e
dc outras qualidades

SECÇÃO ESPECIAL DK COROAS E FLORES
vi-iiiitti-wNATllRAES

RHEUMATOL
Approvado pela Directoria Geral de Saude Pu-

blica do Brasil sob o n. 139 em 13 de Maio, 1918
Com o uso do RHEUMATOL internamente e

com o GELOL externamente. — Não ha rheuma-
Usino que n~ o ceda em 24 horas

PREÇC do vidro 8*000
PARA PEDIDOS Pi R ATACADO G 4 VAREJO

DMIGIR-SE!
Caixa do Correio, 393 — Tel., 63, Cen. — S. Paulo
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PHARMACIA CENTRAL— Lscm o —
TALCOBORO DE ASSIS

Empreza: ALONSO e BAUDIN

Espectaculo de café-concerto
Todas as semanas novas

estréas

USEiM SO' DE

CENTRO SPORTIVO
— S. PALXO —

Agencia do bilholes de Loteria — Book Maker —
Appostas sobre corridas de cavallo. Telephone, 1432,
— Central
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Ci \\ sim i
lv' o melhor cm S. Paulo

Compra cafós finos para

torrefacção

Jcsé Domingues
da Cunha

Rua Jaguaribe, 12

Teleph. 4986 — Cidado
ENTREOA A DOMICILIO

Sabbado, 14—HOJE

Vljeatro _t^o//o j Tlieatro Coíombo
: Largo da C-mcrrdii - Empreza Joã_
I de Castro Telephcne - ?u - íira:
jHoje— —Hoje
Sabbado, 14 de Agosto de 1920
A's 19 horas e 30 cm ponto

sessões corridas
Colossal Saráo Universal

AVISO — Para rrjzas e ca
marotos haverá 2 sessões di-
tiuctas, sendo a l.a ãs 1<J ...
15 e a 2.a ás 20 e- 15, s- u-i.,
os bilhetes validos sõ para ca-

da sessão
O toroedeamento do l.u
zitanin — Film natural de

Jowcl
O corvo - Grandioso drama

por Hott Gibson
A esposa de Den Abon
dio — Comedia dc O.-K.i:.

D. OuTxote Ce Berür: —
Comedia Extra Jowel

3 Estréas 3
TAMBERLICK, cômico caipira
FKANC1NE D'ALBA, estrella

cgypciana

Senipre suecesso do

liÉI 1
— suecesso

lf

Bilhetes ã venda na Charu-
laria Trapani, rua 15 dc No-
vembro, das 10 ás 17 horas, c
depois na bilheteria do theatro.
2.a-fcira: ODETTE CAOMAKG.

cantante cosmopolita.

- Elnio, 0 Poderoso -
lo.o episódio — A persegui
Ção, cm 4 extensas parus14. episódio—A ponte hurna-

na,, em 4 extensas pari--
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(FUNDADA HA 12 ANNOS)
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CLUBS DE ARTIGOS CASEIROS
ENTREGA ADEANTADA

A CASA FINANCIAL, para facilitar a qualquer
pessoa a acquisição de diversos aríiprós necessários
nas casas de familias, como Apparelhos para mesa,
Faqueiròs; Fillros, Relógios de algibeira e de parede,
Apparelhos para chá c café. Dilos dc alluminio para
cozinha, clc., etc, resolveu organlsar Clubs destes ar-
figos, entregando-os adianladamente aos sócios, po-
dendo assim uma pessoa obter qualquer destes artigos
pagando-0 em pequenas prestações e ainda com a van-
tagern de poder obtcl-o por muilo pouco dinheiro, por
SS, 10$, etc, eonforme fôr sorteado na primeira, se—
gunda semana, etc. Os sorteios correm pela Loteria da
Capilal Federal, todos os sabbados. Peçam prospectos
e catálogos, quc lhe serão immediatamente remellidos
com Iodas as explicações.

RUA LIBERO BADARÓ', 76, SOB.
TELEPHONE CENTRAL, 245 — Caixa dCCorreio, 909 £
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atarazzo & Cia, LM.
-Esíabelecimenfos industriaes-
h

i
(Precisa-so do Agencladores Idôneos) s
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Engenho de Arroz—
Serraria "Matarazzo" eMoinho Malarazzo — Fabrica de "Oleo Sol Levante''

Amideria "Matarazzo" Refílnacão de Assuear — S(
moaiçem dc Sal. i ,, —• . .,..,- , ,, n-

Fiação. Tecelagem. Malharia e Tinturaria "Manangela" — Fiação,
Branquearia e Estampariia do Beiemzinho. >

Casa .Vlalriz: Rua Direita N.° lo — Sao Paulo.
FILIAES — R*° ^e Jane*ro — Santos e Rozano de Santa Fó.
Endereço~Telcgraphico MATARAZZO ~ Cabta Postal Jí.'86.
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ifipio ai líeiiiii o Mim- mu - Vm
Exame dc sangue, reacção de Wassormana o Widal,^
exame de liquido cephalo-rachidiano, leite, sueco-gas-
tricô, escarros, muco nasal, falsas membranas, puz,
pellos, esxudatos, fézcs, urina, vaccinas autogeuas, etc.

13ir. KJUxoo, Ciiitra
— E —

Ph.M Rangel Pestana
RUA LIBERO BADARÓ', 12 — (2.o ANDAR)

TELEPHONE, CENTRAL 5110

I
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É 0 ALIMENTO IDEAL

Para CR&AHÇAS

b COnVALESCEnTE^

DR. PEDRO d'ALCANTARA
TQCCI

Advogado
Patrocina causas eiveis, com-
merciaes e criminaes, na co-
marca da capilal no interior dc
Estado c no Rio do Janeiro
Traia, do levantamento de em-
prestimos para a lavoura e ou-
tros negócios com capilalislr.s.
Defezas perante o jury da ca-
pitai e do interior.
Escriplorio íl. João Briccola.
!.• andar, sala ri. 5, — Telisp
3381. — Central — S. Pauto

DR. SYNESIO RANGEL
PESTANA

Residência : rua Boi (a £lntra.
n. 139.

Telephone, 2766 — Cidade
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DR. D. JUSTO SEABRA
ADVOGADO

Esq. Largo do Thesouro. 5
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GALERIA DE CRYSTAL KS. 6, è 11 Tel. Cen. 1960
PESTANA & COMP.

Encarrega-se de todo o serviço de transportes.
Armam-so e desarinam-se moveis.

Serviço de mensagens rápido, seguro e a preço
módicos.

Serviço combinado com a Agencia Pestana, á
Rua Josó Bonifácio n. 35 — CASA MATBIZ — Bl»

do Carmo, 65.
RIO DE JANEIRO
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USEM OKREDIL CHAMEM RÁPIDOS
O MELHOR PÜRGANTF Telephone. Central. 1960.
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DR. MARREY JUNIOR
Advogado

Escriptorio, rua Direita, 8-A,
sobrado. Telephone. Centrai
2839. Residência: rua Verguei-
ro. 368. Tel. Central, 5743.
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DR. NELSON LIBERO —

Com longa pratica dos hospi-
taes de Paris — Operações —
Vias urinarias — Consultas
das 15 ás 17 horas. Rua Libe-
ro Badaró N. 167 — Residen-
cla: Rua Cincinato Braga N.
18 — Tel. Av. 364.

PARA mu ila gente o VA- .
NADIOL parece ser um pre- j
parado caro, mas é um puro
ongano. O VANADIOL é um
preparado chimico muito bem
combinado c em sua composi-
ç.to entram substancias de -ac-
ção prompla c cfficaz, como
podereis perguntar ao vosso
medico. Além disso o seu cf-
feito 6 tão rápido que bastam
2 a 3 vidros.

Em poucos dias as pessoas
fracas o nervosas, sentem um
bem estar agradável, e notam
mesmo que as forças estão
voltando e quc o saugue come-
ça a apparecer nas face3, o ap-
pelite vae apparecendo.^o som-
no é mais tranquillo, è a vida
lhe é mais alegre e suave. Re-
paro no effeito do VANADIOL.

Veja que se enganou, sup-
pondo ser caro. E' preciso
termos em conta que o que é
bom custa caro..

Ha muilo preparado qae
precisam dúzias e dúzias, e o
VANADIOL, bastam poucos
vidros.

F. ROCHA E COMP.
Rua General Carneiro, 1

— Rua Oampos Saltos n. «3—
8. Paulo-Defronts doa Oorrelos
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fl maior casa em ar-
Hgos para presen fes
cinco andãreVrepletos dasultimas novidades
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üm grande sorlinicnlo
dc riraiiiinophones c
discos, victrolas, nralo-nolas, discos duplos»
nacionaes c cs( rangei-
ros, vendidos eni pres-lações, a longo prazo
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Fina perfumaria dos -mais Objectos de arle e fania-
acreditados fabricantes sia, cm mármore, aiabar-

francezes, inglezes tro, porcelana, crystal,
norte-americanos. louça c metah
Mobílias de vimo^- Para o encanto c conforto du"\oaso "hall" c do vosso terraço, offcrocemo-vus lm-

dos ternos de MOBÍLIAS DE VIME caprichosamente
confeccionados, resistentes c dc preços sumuiamentc.
módicos.

BRINQUEDOS — A nossa sobreloja foi transfor-
mada num verdade iro Paraiso das crianças. Nel-
la se encontra desde o mais simples plâo atô o
mais luxuoso automóvel.

Mercadorias da melhor qualidade, por preços mo-
dicos

RÜA 15 DE XOVEMRRO, 55
GUSTAVO FIGNER

ÜMA EXPLICAÇÃO AO
PUBLICO

OOOOOOOOOOBOOOOOOOOOOBOOOOOOOB<
CHAMEM RÁPIDOS
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